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 O ano de 2017 foi um ano 
transformador na história da 
Artesol por vários motivos. O 
início da execução do projeto 
Rede Artesol trouxe um grande 
desafio, mas nos proporcionou 
uma real imersão no Brasil feito 
à mão, nas mais diferentes 
partes do País. Nas primeiras 
etapas dessa iniciativa - que tem 
como foco o mapeamento e a 
divulgação dos principais grupos 
produtivos de artesãos brasileiros, 
nossa equipe realizou diversas 
pesquisas, entrevistou dezenas de 
lideranças comunitárias, trabalhou 
na articulação com órgãos 
públicos e viajou para diferentes 
territórios, biomas, aldeias e 
terras quilombolas do País. Esse 
encontro com as comunidades, 
mestres e artesãos e tantos 
personagens do interior do país 
nos enche de motivação para 
seguirmos firmes no propósito 
de revelar esse Brasil autêntico 
repleto de nuances, potencial 

criativo, saberes populares e 
capacidade de desenvolvimento. 

Na outra ponta, o fortalecimento
da nossa parceria com o grupo 
Iguatemi e a transformação da
pop up ARTIZ em um espaço 
permanente de comercialização 
e negócios nos proporciona uma 
chance única de fazer mais uma 
conexão entre esses Brasis de lá
e o Brasil de cá, ansioso por 
consumir, conhecer, estudar 
e interagir com expressões 
autênticas de arte, design,  
cultura, ancestralidade e 
identidade própria. Essas duas 
frentes principais (articulação 
em rede e comercialização) nos 
fizeram entrar no ano de 2018 – 
em que completamos 20 anos 
de história - cheios de novas 
perspectivas e oportunidades. 
Esperamos contar com vocês para 
clelebrar, prestigiar, compartilhar 
e somar nesse novo ciclo.   

PALAVRA
DA PRESIDENTE
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O relatório de atividade anual é 
um documento para prestar con-
tas à sociedade dos resultados 
alcançados por uma Organização 
frente à sua missão social. Nesse 
sentido, esse relatório foi estrutu-
rado a partir dos principais aspec-
tos de governança, gestão interna 
e relacionamento com os nossos 
diversos públicos de interesse: 
artesãs e artesãos, comunidades, 
patrocinadores, apoiadores, clien-
tes, fornecedores, colaboradores 
e a sociedade civil. 

Numa restrospectiva de avalia-
ção do ano, percebo que tivemos 
um período desafiador frente as 
questões políticas, econômicas e 
sociais do Brasil, que não deixam 
de afetar os ânimos e também 
as negociações de continuidade 
de projetos. Contudo, se por um 
lado, esse cenário configura-se 
como uma ameaça, por outro, nos 
fez excercitar a criatividade na 

busca de novas soluções, fortale-
cendo a cultura de trabalho 
em rede de cooperação.

Assim, me orgulho de ver as con-
quistas da Artesol alcançadas 
por um  time comprometido de 
dirigentes e colaboradores, cui-
dadosos com os  processos de 
inovação sem perder de vista os 
princípios e valores de uma orga-
nização que fez história e é uma 
referência para o setor do artesa-
nato tradicional brasileiro. 

Estou segura de que aprimoramos 
os mescanismos de governança, 
com um Comitê Técnico Consulti-
vo acompanhando os projetos em 
reuniões bimestrais, o Conselho 
Fiscal em reuniões mensais e o 
Conselho de Administração com 
um acompanhamento semanal. O 
trabalho sistemático dessas três 
instâncias de governança me au-
xiliaram a olhar para fora e a en-

APRESENTAÇÃO
tender cada vez mais e melhor as 
necessidades do segmento para, 
assim, olhar para dentro a fim de 
readequar processos, produtos e 
serviços. 

Nas metas traçadas para o 2017, 
tínhamos três prioridades: a exe-
cução do projeto Rede Artesol, 
a implementação da Artiz como 
projeto permanente e a captação 
de recursos para o projeto Festi-
val da Cultura Imaterial no Fazer 
Artesanal. Todas foram atingidas e 
os resultados poderão ser conferi-
dos ao longo do relatório.

Esses projetos foram inspiradores, 
fazendo com que os envolvidos 
diretamente na execução sentis-
sem o propósito da causa que 
abraçaram - e esse sentimento 
se espalhou, incentivando outros 
indivíduos a valorizar e desenvol-
ver projetos envolvendo o “ feito 
à mão”, reconhecendo o talento e 



a importancia dos artesãos e seus 
saberes e fazeres. Por isso, amplia-
mos e fortalecemos significativa-
mente a nossa rede de patrocina-
dores, voluntários, colaboradores, 
clientes e seguidores, colhendo 
depoimentos positivos sobre a 
relevância das ações da Artesol no 
campo socioeconomico e cultural 
nacional.  

Tendo como premissa a transpa-
rência, esse relatório apresenta 
também o balanço financeiro do 
exercicio 2017, prestando contas 
à sociedade da aplicação dos 
recursos recebidos. Ainda no 
contexto das premissas, que-
ro ressaltar que a Artesol é uma 
organização signatária do Pacto 
Global da Organização das Nações 
Unidas (ONU) e, dessa forma, man-
teve seu olhar atento para seus 
processos visando contribuir com 
o desenvolvimento sustentável do 
planeta, demonstrando seu querer 
e busca incansávelmente de fazer 
a diferença.

Nossa história continua em 2018 
com energia total e a gratidão a 
todos aqueles que nos apoiaram 
e confiaram no nosso trabalho. 
Assim, reafirmamos nosso com-
promisso de trabalhar sempre em 
parceria com as artesãs, os arte-
sãos, as comunidades, os patro-
cinadores e demais agentes da 
nossa Rede. 

Seguimos firmes na valorização 
do artesanato de tradição como 
um ativo patrimonial, no fortaleci-
mento dos artesãos como prota-
gonistas e guardiões do ofício, no 
propósito de revelar para as novas 
gerações os encantos e as possi-
bilidades econômicas da ativida-
de artesanal, na supervisão do uso 
responsável das matérias-primas 
de nossos biomas e no foco de di-
fundir o movimento do comércio 
justo no Brasil. 

Seguimos firmes. Pa
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MISSÃO

Apoiar a salvaguarda do fazer artesanal 
de tradição cultural. Promovendo 
a autonomia dos artesãos e o 
desenvolvimento socioeconômico 
de suas comunidades.

MODELO  
DE ATUAÇÃO

sustentabilidades 
cultural, econômica 
e ambiental

comércio justo + 
trabalho associativo + 
desenvolvimento + 
desenvolvimento técnico + 
gestão empreendedora

cidadania + 
autoestima + 
desenvolvimento humano

valorização dos saberes
tradicionais



PROGRAMAS

CAPACITAÇÃO

POLÍTICAS
PÚBLICAS

DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO

FOMENTO 
CULTURAL

Capacitar artesãos, mestres e grupos  
produtivos, estimulando-os a gerir de 
forma empreendedora seus negócios,  
utilizar novas  tecnologias de comunicação 
e boas práticas de comercialização.

Influenciar a criação de políticas públicas 
para a organização e fortalecimento do 
setor artesanal.

Apoiar a comercialização da produção  
artesanal dos grupos, buscando a  
formação, ampliação e fortalecimento  
de um mercado consumidor sensível  
para os princípios do comércio justo.

Inspirar artesãos e mestres a manter vivas 
tradições relacionadas ao fazer artesanal, 
realizando exposições, festivais e seminários 
para o público geral, além de produzir pu-
blicações e documentários para fomentar 
o objeto artesanal como um bem cultural.
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GIRO

JANEIRO ABRILFEVEREIRO MAIOMARÇO JUNHO

Captação de recursos para 
o Projeto Rede Nacional do
Artesanato Cultural Brasileiro

Viagem Piauí para celebração 
de parceria com o município de 
Teresina e mapeamento de artesãos 
de todo o estado para a Rede Artesol

Reabertura da Loja Artiz
Viagem de Relacionamento 
com voluntários para Costa 
do Sauípe / Bahia

Bazar do Dia das 
Mães na Artiz

Celebração da semana do 
Comércio Justo/ Fair Trade com 
campanha internacional WFTO – 
World Fair Trade Organization

Viagem de mapeamento 
Rede Artesol para Manaus  
e Novo Airão - Amazonas

Viagem de 
mapeamento 
Rede Artesol para  
Muzambinho 
(Minas Gerais)

Viagem de 
mapeamento 
Rede Artesol para
Cariri (Ceará)



Viagens de mapeamento 
Rede Artesol  Expedição 
Pantanal /Mato Grosso do 
Sul

Lançamento do Projeto 
Quiosque  Solidário – 
parceria Instituto Center Norte

Projeto de Residência Artística 
Brasil – Belgica no Piauí 

Exposição “Joias” no MADE  
Mercado Arte Design 

Realização do Evento: Jantar Artesol

Finalização de pesquisas de 
mapeamento dos grupos  
para a Rede Artesol

Consultoria Accenture em 
comercialização eletrônica e 
marketing digital 

Participação nas feiras: A Mini,
Rosenbaum e Feira Viva

JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Viagens de mapeamento  
Rede Artesol em São Paulo

Viagens de mapeamento  
Rede Artesol no Rio de Janeiro

Finalização do desenvolvimento 
web do Portal Rede Artesol

Lançamento do Catálogo Artiz

Treinamento dos consultores 
da Rede Artesol

Participação 
Bazar Borboleta

Apresentação sobre Artesanato  
e Design na Casa Vogue Experience

Campanha de Natal “Presenteie 
Alma Brasileira”

Realização Bazar Artesol 

Captação de recursos para  
o projeto: Festival da Cultura  
Imaterial no Fazer Artesanal

Viagem de mapeamento
Rede Artesol
Jalapão/Tocantins 

Viagem de mapeamento
Rede Artesol 
Feneart / Pernambuco 



PROJETOS
INSTITUCIONAIS
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Rede Artesol

COMO O PROJETO SURGIU? 

As pesquisas para a criação da 
Rede Artesol tiveram início em 
2014 com o objetivo de mapear 
artesãos e contribuir com o regis-
tro da memória, a organização de 
dados, a difusão de conhecimen-
tos e a conexão dos agentes da 
cadeia produtiva do setor. 

O QUE É A REDE? 

A Rede Artesol é uma comunidade 
viva de membros e parceiros que 
trabalham em conjunto para a 
valorização do artesanato cultural 
brasileiro, impulsionando a cria-
ção de políticas e recursos para 
o reconhecimento dos artesãos 
e grupos criativos de produção 
artesanal em todo o país.



AVANÇOS

Em 2017, o projeto que estava 
aprovado pela lei de incentivo 
Rouanet contou com o patrocínio 
das Casas Pernambucanas e da 
Cielo, entrando assim numa fase 
de fortalecimento, com a possibi-
lidade de intensificar e aprofundar 
as pesquisas, sistematizar os da-
dos e criar uma nova plataforma 
moderna, mais profissional e po-
tente para fomentar as conexões 
do setor. Durante o ano, foram im-
plementadas várias fases do pro-
jeto que incluiu a articulação com 
artesãos e gestores, o mapeamen-
to dos principais grupos de arte-
sãos ativos no país, a definição 
de estratégias de intervenção nas 
comunidades, o desenvolvimento 
de um portal/ plataforma web e o 
início das viagens de capacitação 
tecnologica em campo. 

Metas do projeto:

1. Mapear, mobilizar e incluir 
perfis no Portal da Rede de: 

• 100 grupos criativos de produ-
ção artesanal de 24 Estados 
• 30 agentes de comercialização
• Espaços culturais de fomento
• Organizações de apoio 

2. Produzir conteúdo conceitual 
sobre:

• A dimensão patrimonial do ar-
tesanato de tradição cultural no 
Brasil
• Os autores 
• As técnicas 
• Os contextos de produção
• O comércio justo 

3. Produzir conteúdo editorial 
sobre a relação do artesanato 
com temas contemporâneos e 
aspectos sociais, ambientais e 
econômicos.  

4. Criar um ambiente virtual de 
capacitação com web-aulas sobre 
temas identificados como deman-
das para o desenvolvimeto técnico 
e emprendedor dos artesãos.

5. Criar um ambiente de articula-
ção/rede social para promover  
conexões entre os diversos elos 
da cadeia produtiva do artesanato.  

6. Realizar capacitações de inclu-
são digital nos 100 grupos ma-
peados para potencializar o uso 
da plataforma. 

Itawi Albuquerque / Sedetur AL



MOBILIZAÇÃO

O primeiro passo para a rea-
lização do mapeamento dos 
membros foi uma ampla e direta 
articulação com os grupos de 
artesãos, lojistas, representantes 
do Programa do Artesanato 
Brasileiro - PAB, Sebraes Esta-
duais e outros órgãos de apoio 
e fomento, a fim de apresentar 
o conceito do projeto e gerar 
engajamento desses atores no 
projeto.

--

MAPEAMENTO SECUNDÁRIO

Para mapear novos grupos e 
validar os que já haviam sido 
identificados, a equipe do proje-
to mergulhou a fundo no estudo 
de bancos de dados existentes 
na web, publicações, catálogos, 
cadastros de programas de 
apoio. Cruzando informações 
chegou a um pré-mapeamento 
de 244 grupos.

ARTICULAÇÃO

A partir do pré-mapeamento, a 
equipe de articuladores entrou 
em contato com todos os gru-
pos identificados para fazer um 
diagnóstico das atuais condi-
ções de cada núcleo e identifi-
car o real interesse de fazer par-
te do projeto integrando a rede. 
Nesse contato direto foram 
selecionados 134 grupos para a 
produção de perfil e desses, 126 
para receber a capacitação em 
tecnologia e comunicação. 

Processos



VIAGENS DE MAPEAMENTO

Foram realizadas as primeiras 
viagens de mapeamento in loco 
para estados onde a Artesol tinha 
pouca relação com os grupos 
produtivos. Durante essas viagens, 
houve um estudo e uma avaliação 
de potencial das associações, 
levando-se em consideração a 
técnica utilizada, o nível de organi-
zação e a capacidade produtiva e 
logística. 

--

PRODUÇÃO DE CONTEÚDO

A produção de conteúdo para a 
plataforma da Rede Artesol como 
previsto nas metas do projeto, 
incluiu a criação de um blog com 
seis linhas editoriais para aprofun-
dar as conexões entre o artesana-
to e a cultura popular, a biodiver-
sidade, o design, a inclusão social, 
a cultura popular, a moda, entre 
outros temas. Para isso, foram 
entrevistados estilistas, antropólo-
gos, gestores públicos, fotógrafos 
e outros especialistas ligados à 
produção artesanal no Brasil.

TREINAMENTO   
DE CONSULTORES

Para a capacitação em tecnolo-
gia e comunicação dos artesãos, 
foi desenvolvida uma metodo-
logia de trabalho focada no uso 
das ferramentas da plataforma 
da Rede Artesol. Um time de 
9 consultores foi treinado para 
realizar esse trabalho nos 100 
grupos. Essa etapa de capaci-
tação está prevista para 2018 e 
o foco será o uso da tecnologia 
e a comunicação estratégica 
para divulgar técnicas, histórias 
e produtos artesanais, além da 
articulção com outros membros 
da cadeia.
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ARTIZ
O projeto Artiz consiste na cria-
ção de uma loja conceito, ope-
rando também como um espaço 
de negócios da Rede Artesol. O 
mix de produtos são seleciona-
dos dentre os grupos e artesãos 
que integram a Rede Artesol 
por um time curador que avalia 
pontos como: qualidade, pre-
servação da técnica tradicional, 
inovação, modo de produção, 
utilidade. 

O projeto idealizado em 2016  
é viabilizado através de uma 
parceria da Artesol com o JK 
Iguatemi com foco em promo-
ver o comércio justo e ético de 
peças cuja sofisticação está na 

autenticidade e  exclusividade 
do design artesanal brasileiro, 
servindo como uma vitrine para 
as comunidades tradicionais bra-
sileiras.  

Em 2017, devido aos represen-
tativos resultados quantitativos 
e qualitativos do projeto, o JK 
Iguatemi decidiu dar continuida-
de ao projeto, transformando a 
loja antes uma pop up store em 
espaço permanente, incluindo-a 
em seu conjunto de lojas fixas do 
mall. Isso trouxe um novo pata-
mar para o negócio, estimulando 
novas iniciativas voltadas para o 
fortalecimento da marca. R
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2.500

5258

Grupos artesanais beneficiados 

Estados envolvidos 

Designers trabalhando em 
co-criação com os artesãos 

Itens compondo  
o mix da loja 

Visitantes em 9 meses 
de projetos 

Projetos
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RESIDÊNCIA  ARTÍSTICA 
BRASIL BÉLGICA

OS DESIGNERS

A segunda edição da residência 
artística promovida pela Artesol 
junto à curadora belga Elien Haen-
tjens, do Projeto Beleza Design 
Art, aconteceu no mês de agosto 
de 2017, no Delta do Parnaíba (PI) 
junto à Associação dos Trançados 
Ilha de Santa Isabel.  No período, 
quatro designers belgas expe-
rimentaram 15 dias de imersão 
na região onde puderam viver e 
aprender com artesãos tradicio-

DELTA DO PARNAÍBA

A Ilha de Santa Isabel fica no Rio 
Parnaíba, que deságua no mar em 
cinco grandes braços salpicados 
por 80 arquipélagos, com vege-
tação intocada. Durante o inter-
câmbio, os designers e as artesãs 
piauienses criaram juntos uma co-
leção de novas peças a partir das 
técnicas tradicionais com o título 
"Joias" (www.joias.be). 

nais a arte de trançar as folhas da 
palmeira carnaúba, cercados por 
um verdadeiro santuário natural. 
Os artistas convidados foram 
Sep Verboom do projeto Livable 
World, Linde Freya do studio 
Destroyers/Builders e Laura  
Caroen. A equipe ainda foi  
composta pela articuladora  
Camila Pinheiro, da Artesol  
que facilitou a experiência.

Os objetos foram expostas na feira 
Mercado Arte e Design (MADE) que 
aconteceu entre 09 a 13 de agosto  
no Pavilhão da Bienal no Parque 
Ibirapuera, na capital paulista, 
onde a presidente da Artesol - 
Sonia Quintella participou de um 
debate sobre artesanato e design.

DA MATÉRIA PRIMA AO PROCESSO AO PRODUTO FINAL
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Entre os meses de agosto e  
outubro de 2017, a ArteSol reali-
zou o Projeto Quiosque Solidário, 
uma parceria com o Instituto 
Center Norte. A proposta da ação 
foi estimular o fortalecimento de 
associações de artesãos de, pro-
porcionando uma experiência de 
comercialização direta dos grupos 
tradicionais com o público final, a 
partir do apoio logístico e de mar-
keting oferecido pela Artesol. 

O projeto trabalhou com 11 gru-
pos de artesãos de 7 estados que 
tiveram a oportunidade de comer-
cializar seu trabalho desenvolvido 
com técnicas tradicionais como 
a cerâmica, a tecelagem, os bor-
dados, a cestaria, entre outras, no 
shopping de maior circulação da 
capital paulista. 

A cada semana o quiosque cedido 
pelo shopping foi ocupado por 
um grupo diferente que aprendia 
a se relacionar com o público 

geral ao lado de grandes lojas 
nacionais e internacionais, con-
tando com o suporte da equipe 
Artesol. Além da comercialização 
direta, muitas associações tive-
ram a oportunidade de conhecer 
novos clientes lojistas e receber 
encomendas expressivas, além de 
divulgar suas peças através das 
redes sociais da Artesol. Alguns 
dos artesãos convidados para par-
ticipar do projeto não conheciam 
a capital paulista e contaram com 
apoio de hospedagem e alimenta-
ção ou transporte para participa-
rem da ação.  

QUIOSQUE 
SOLIDÁRIO

Participaram da ação os grupos:
● Central Veredas (MG)
● Associação dos Artesãos de 
Coqueiro Campo e Campo  
Alegre (MG)
● Copartt (BA)
● Associação dos Artesãos  
de Santa Brígida (BA)
● Pontos e Contos (AL)
● Bichos do Mar de Dentro (RS)
● Miriti da Amazônia (PA)
● Associação dos Artesãos  
de Riacho Fundo (PB)
● Associação de artesanato  
Xique Xique (PI)
● Joias do Quilombo (BA)
● Trançados da Ilha de Santa Isabel (PI)
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A área de comunicação da Artesol 
abrange três diferentes frentes. A 
mais geral é a comunicação ins-
titucional da organização que diz 
respeito à produção de materiais 
de divulgação e a manutenção do 
relacionamento com os mais dife-
rentes públicos através dos canais 
oficiais, como: Fale Conosco no 
site, redes sociais (Facebook e 
Instagram) e da interface com a 
mídia. 

A publicação de conteúdos no 
site é sistemática, assim como a 
divulgação de pautas junto a veí-
culos segmentados e atendimento 
de demandas espontâneas de 
informações e imagens para dife-
rentes fins como seção de produ-
tos, entrevistas, disponibilização 
de dados e contatos etc. 
Em 2017 a proposta, além de co-
municar as próprias ações da Arte-
sol ao público, foi criar conteúdos 
exclusivos sobre artesanato e 

COMUNICAÇÃO
INSTITUCIONAL

desenvolvimento sustentável, di-
vulgar eventos e políticas públicas 
do segmento em geral. A ideia 
consiste em  pautar a opinião pú-
blica sobre o tema, estimulando 
novas discussões e subsidiando a 
mídia e influenciadores com infor-
mações estratégicas que possam 
valorizar o fazer artesanal enquan-
to manifestação cultural. 

De Standaard 
Magazine

 O design Sep Verboon, se-
lecionado entre os melhores 

designers do país pela revista 
belga  com a peça "OLHO 
mask" criada no Delta do 
Parbaíba, no Piauí durante 
residência artística Artesol.

"

"

Explore a Rede Artesol

Cultura popular
Et harum quidem rerum

Saberes e fazeres
Et harum quidem rerum

Biodiversidade
Et harum quidem rerum

Design
Et harum quidem rerum

Inclusão Social
Et harum quidem rerum

Inspire-se
Et harum quidem rerum

Rua Pamplona, 1005 - 4° andar 
Jd. Paulista CEP 01405-001 
Tel.: 11 3082 8681
Agende sua visita

Como apoiar  |  Nossos parceiros  |  Imprensa  |  Contatos

EnviarInsira seu e-mailReceba nossa newsletter

RealizaçãoPatrocínio

Rede Artesol
Rede nacional do artesanato 
cultural brasileiro
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Portal Casa 
Vogue

Através de uma aproximação com 
veículos de imprensa especializa-
da, a presidente da Artesol Sonia 

Quintella tem se tornado um porta 
voz sobre o tema do artesanato 

brasileiro em eventos expressivos 
como o Casa Vogue Experience.

"

"



Jornal Estadão
Portal Vogue

Através das ações de assessoria 
de imprensa a reabertura da 

Artiz ganhou espaço em veículos 
de moda, arquitetura e decora-
ção, se posicionando como uma 
vitrine do artesanato brasileiro.

Uma das reportagens articuladas 
junto a mídia nacional foi um espe-
cial turístico sobre 10 comunidades 

tradicionais de artesãos que tem 
grande potencial para entrar na rota 
do turismo cultural no País. A estra-
tégia é impulsionar a visita a esses 

destinos para gerar renda extra para 
os grupos produtivos.

"
"

"

"



A divulgação do projeto Artiz 
aconteceu através da alimentação 
das redes sociais - facebook e ins-
tagram e também através da cria-
ção do catálogo online Artiz com 
divulgação de fotos e descritivos 
das peças da loja e também por 
meio da criação de campanhas 
pontuais em datas comemorativas 
como Dia das Mães, Dia das Crian-
ças e Natal. 

O principal foco da comunicação 
da Artesol em 2017 foi a atuação 
no desenvolvimento do novo por-
tal da Rede Artesol, o gerencia-
mento e a criação de conteúdos 
para este. O primeiro passo foi 
definir a interface mais adequada 
para potencializar o projeto junto 
aos desenvolvedores da platafor-
ma e na sequência foram criadas 
as diferentes categorias de con-
teúdo:

• Conteúdo Conceitual
 (conceitos próprios relacionados 
ao universo do artesanato desen-
volvidos a partir de pesquisa e 
consultoria especializada)

• Perfis de Membros  
da Rede Artesol 
(criação de conteúdo referen-
ciado sobre a história, técnicas 
e produtos de cada comunidade 
artesã, totalizando 170 perfis nas 
diferentes categorias )

Rede Artesol Divulgação Artiz

• Blog Artesol 
(criação de banco de conteúdo 
com reportagens para as  
seções: (design, inclusão social, 
inspire-se, biodiversidade,  
notícias, cultura popular)



@redeartesol e @artiz.oficial
As redes sociais foram os prin-
cipais meios utilizados pela 
organização para transmissão 
de conceitos, valores, notícias, 
divulgação de produtos e 
pequenas histórias relacio-
nadas aos grupos e artesãos 
individuais com quem a Artesol 
se relaciona. A prioridade foi 
pesquisar e divulgar conteúdo 
de impacto, tanto do ponto de 
vista estético, quanto da lingua-
gem, gerando engajamento e 
inspirando negócios, iniciativas 
criativas, pesquisas e a própria 
comercialização dos objetos 
artesanais. O compartilhamento 
de histórias pessoais, relatos de 
viagens, depoimentos, concei-
tos, têm trazido um expressivo 
retorno qualitativo e também 
em números, medidos através 
do aumento de seguidores, mais 
especificamente no Instagram, 
que hoje é a rede que mais cres-
ce em todo o mundo.    

Redes Sociais "Amoooooooo!!! Verdadeiras aulas 
para toda a população consumidora 
e nós,trabalhadores do comércio 
de artesanato,que precisam saber, 
para dar o devido valor a toda pre-
ciosidade desse segmento. Saber 
que toda peça artesanal carrega 
mil histórias, identidade cultural de 
cada região que é produzida. "  

Maria do Carmo Cavalcante



Performance Assessoria de Imprensa

ARTESOL

Instagram: 8 mil seguidores. 
Crescimento anual:241%

Facebook: 15 mil curtidas
Crescimento anual: 6,6%

Twitter: 7620
Crescimento anual: 8,5%

O atendimento à imprensa de 
forma geral visou o fortalecimento 
da marca  institucional da Artesol, 
a divulgação de eventos e proje-
tos realizados e também a promo-
ção do artesanato brasileiro e do 
fazer artesanal como patrimônio 
imaterial. Entre os resultados de 
mídia alcançados em 2017 desta-
cam-se reportagens e notícias no 
Jornal Estadão e revistas segmen-
tadas como Revista Casa e Vogue, 
Casa e Jardim, Casa Cláudia,  Bons 
Fluidos, Vida Simples, site Glamu-
rama, site do Shopping Iguatemi, 
Lilian Pacce, entre outros. Entre 
as pautas, houve conteúdo rela-
cionado ao turismo em comuni-
dades tradicionais, sugestão de 
produtos da Artiz, entrevistas com 
a presidente da organização e his-
tórias relacionadas às associações 
de artesãos. 

ARTIZ

Instagram: 5.280 seguidores.  
Crescimento anual:  115%

Facebook: 2.458 curtidas
Crescimento anual: 12% 
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EVENTOS



Oitavo 
Jantar Artesol

O Jantar Anual da Artesol é um 
evento que tem como foco 
reunir amigos, colaboradores, 
patrocinadores e voluntários da 
organização em uma grande fes-
ta em que se celebre o artesana-
to brasileiro e todas suas ricas 
expressões culturais. A ocasião 
é uma oportunidade para convi-
dar as pessoas interessadas no 
segmento a colaborarem com o 
projeto institucional da Artesol 
através de um leilão de peças 
de artesanato e arte popular. 
Na última edição, o evento reu-
niu mais de 200 pessoas e foram 
leiloadas esculturas, redes indí-
genas, telas bordadas, peças de 
cerâmica, entre outros objetos 
criados com diferentes técnicas 
tradicionais nos mais diversos 
cantos do País. 
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Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro
de 2017 e 2016 (em Reais)

Caixa e equivalentes de caixa
Contas a receber
Adiantamentos
Estoques
Impostos a compensar
Despesas antecipadas

Total do ativo circulante

2017ATIVO
PASSIVO E PATRIMÔNIO 
LÍQUIDONotas Notas

1.525.782
- 

13.175
58.026

-
79.667

3

4

6
7
8

9

10

5

582.469
44,.673

162.067
172.955

4.679
-

2016

Ativo circulante

 
9.794

9.794

-
125

125

Ativo não circulante

Imobilizado
 
Total do ativo não circulante

1.676.650 966.843

TOTAL DO ATIVO 1.686.444 966.968

Contas a pagar
Obrigações trabalhistas 
Obrigações tributárias
Projetos a executar

Total do passivo circulante

2017

28.485 
51.229
11.675

1.329.633

-
14.124
2.006

322.872

2016

Passivo circulante

60.756

204.667 545.522

1.686.444

204.667 545.522

82.444

966.968

82.444

Passivo não circulante
Empréstimos e Fianciamentos

Total do passivo não circulante

1.421.022 339.002

Patrimônio líquido
Patrimônio social

TOTAL PASSIVO E 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

60.756



Demonstração dos resultados para os
exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2017 e 2016 (em Reais)

2017
Receitas com restrição

Custos de Projetos/Vendas
Custo com projetos
Custos dos projetos vendidos

Resultado bruto

Total de receitas (despesas operacionais)

(Despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas
Despesas tributárias
Depreciação e amortização
Despesas financeiras
Perdas não operacionais
Gratuidades 
Reversão de despesas de anos
anteriores

Déficit/ Superávit do exercício

Sem restrição

Minc Pronac

Doações
Venda de ingressos
Venda de mercadorias
Prestação de serviços
Receitas financeiras
Receitas diversas
Gratuidades
Impostos Incidentes
Vendas canceladas e devoluções
(serviços)

Receitas operacionais líquidas 

249.188

1.341.951

1.591.139

(249.188)

(398.343)

(1.007.747)
(5.073)
(1.006)

(36.244)
(183.187)
(86.727)

35.521

(1.284.463)

(340.855)

249.188

348.050
105.360
735.871
95.965
19.017

112
86.727

(48.632)
(520)

2016

896.384

896.384

-

(26.840)

(599.080)
(2.138)

(91)
(3.118)

-
-
-

869.544

(604.426)

(265.118)

559.505

292.809
28.320
17.023

-
-

(1.273)
-

-

-

Notas

11

12
13
14

15

16

17
14

18

15
19
16



PARCEIROS

Mantenedor

Internacionais

Patrocinadores

Serviços ProBono

Institucionais

Beto Gouvea
CDN
Castro Bernardes 
GuiMattos 



CONSELHO E
EQUIPE

Diretoria 
Sonia Cristina Rehder Quintella de Carvalho  | Presidente 
Margarida Cintra Gordinho | Diretora de Relações Internacionais 
Anna Regina De Almeida Pires Neves  | Diretor de Relações Intitucionais 

Conselho Fiscal 
Maria do Carmo Abreu Sodré Mineiro
Maria Luiza Bresser Pereira 
Maria Cecília Oliva Perez

Conselho Técnico Consultivo 
Adélia Lúcia Borges 
Antonio Augusto Arantes Neto 
Carlos Alberto Ricardo 
Gilda Portugal Gouvea 
Marina de Melo e Souza
 Regina Célia Esteves de Siqueira 
Renata Cunha Bueno Mellão 
Ricardo Gomes Lima

Associados 
Adelia Lucia Borges
Anna Regina de Almeida Pires Neves
Adriana Zarvos de Medicis
Andrea Matarazzo
Antonio Augusto Arantes Neto
Celso Lafer
Ceres Alves Prates
Danilo Santos de Miranda
Eliane Gamal Mesquita
Elizabeth Therezinha Vargas
Evangelina Seiler
Genoveva Whitaker de Souza Dias Quintella
Gloria Kalili Rodrigues Meyer
Helena Maria Sant’Ana Sampaio
Julio Sérgio de Maya Pedrosa Moreira
Lidia Goldenstein
Maria Cecilia Oliva Perez
Maria do Carmo Abreu Sodré Mineiro
Margarida Cintra Gordinho
Maria Dulce Queiroz de Vasconcellos



Maria Ignez Correa da Costa Barbosa
Maria Lúcia Montes
Maria Luiz Luz do Prado Bresser Pereira
Maria Thereza Larque de Souza Lobo
Regina Maria Cordeiro Dunlop
Regina Meyer
Renata Cunha Bueno Mellão
Silvia Rupfermann Rodarte
Silvia Poppovic
Solange Salva
Vilma Haidar Eid
Waldick Jatoba

Equipe

Executiva 
Josiane Cristina Masson Alves da Motta | Coordenação
Sheila Aparecida Maiorali | Assessoria administrativa e financeira 
Camila Frois | Assessoria de comunicação 
Carina Marconi | Assessoria comercial 

Projeto Rede Artesol 
Júlio Lêdo de Mello 
Paula Dib 
Renata Costa Mendes
Raquel lara Rezende
Helena Luíza Kussik
Camila Paula Pinheiro
Daniela Silva da Cruz   

Artiz 
Daisy de Oliveira Rock 
Gisela Silveira Camargo 
Gustavo Beringel dos santos 
Mariatereza natalino Dias 
Pamela Sousa Silva 
Maria Luíza Girassol Freire 

Serviços 
No lab | desenvolvimento web 
Samy Comunicação e Cultura  | Projetos incentiva-
dos 
Gaia Cultural | Captação de recursos
CCT | suporte TI 

Voluntárias 
Ana Barbosa
Ana Guimarães
Beatriz Ceshin   
Claudia Nercessian 
Regina Boer 
Vivian de Campos



R. Pamplona, 1005 - Jardim Paulista, São Paulo - SP, 01405-001 // Tel.: 11 3082 8681

artesol.org.br  // institucional@artesol.org.br


